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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Odontologia de excelência

Quem vive em comunidades carentes de Montes
Claros e em municípios vizinhos vai ganhar a opor-
tunidade de ter sua casa “arquitetada” de forma se-
gura e acessível através do projeto “Mãos que Cons-
troem”, de forma totalmente gratuita. PÁG. 5

A cantora montes-clarense, Maria de Fátima Bar-
bosa Pinho, a Fatel, hoje vivendo em São Paulo, co-
memora 45 anos de carreira. “Celebro 45 anos, não
de carreira mas de ‘correria’. Minha trajetória é
marcada pela música e pela correria por espaço e
respeito pela cultura popular.” PÁG. 8

Mãos que
constroem

Fatel celebra
45 de carreira

A partir de 2024 a ci-
dade de Pirapora vai
contar com curso de
odontologia. O Minis-
t é r i o d a E d u c a ç ã o
(MEC) autorizou a FU-
NAM ofertar o curso.
Aprovado com nota
máxima pelo MEC, o
c u r s o v a i o f e r e c e r
100 vagas. Quem for
aprovado no vestibu-
lar terá à disposição
professores de exce-
lência e aulas práti-
cas em laboratórios
modernos. PÁG. 4

De acordo com Pesquisa da Confederação Nacio-
nal dos Transportes (CNT) 67,5% das rodovias brasi-
leiras foram classificadas como regulares, ruins ou
péssimas e 32,5% foram classificadas como ótimas
ou boas. Foram avaliados 111.502 quilômetros de ro-

dovias, o que corresponde a 67.659 quilômetros da
malha federal e a 43.843 quilômetros de trechos esta-
duais. Problemas na infraestrutura, pavimento e si-
nalização oferecem riscos à segurança dos usuários
e aumentam a possibilidade de acidentes. PÁG. 3

Perigo nas
estradas
brasileiras

Voluntários vão promovermelhorias nas casas

ARQUIVO PESSOAL

Cantora e forrozeira, Fatel se orgulha das raizes

ARQUIVO PESSOAL

Pesquisa analisou as condições do pavimento, das placas, do acostamento, de curvas e de pontes.

Vestibular será realizado em2024 e ofertará 100 vagas para futuros odontólogos

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

ASSESSORIA FUNAM



Opinião

*Por Rodrigo Bourscheidt

O mercado brasileiro de energia
solar, uma das fontes renováveis
mais atrativas, movimentou cerca
de R$ 122 bilhões em investimentos
em GD - Geração Distribuída, evi-
denciando um crescimento notável
nos últimos anos. Embasando tal
dado, a Associação Brasileira de
Energia Solar Fotovoltaica (Abso-
lar), divulgou recentemente que o
país chegou à marca de 35 gigawat-
ts (GW) de potência instalada proce-
dente da energia solar fotovoltaica,
tornando o segmento responsável
por 15,9% da matriz energética de
todo o Brasil.

Diante de tal conjuntura, muito
tem-se especulado sobre a grande
potencialidade de desenvolvimen-
to e expansão da energia solar no
Brasil. Neste aspecto, dado às políti-
cas de incentivo, como leilões de
energia, linhas de financiamento e
a crescente conscientização sobre
os benefícios ambientais, é seguro
esperar um aumento considerável
na capacidade instalada de fonte so-
lar em 2024, período que deve con-
tar com avanços significativos em
tecnologias de armazenamento co-
mo baterias mais eficientes e econô-
micas, fator que permitirá a me-
lhor integração da energia solar na
matriz energética.

Além disso, para o próximo ano,
novos materiais e designs para pai-
néis solares estão sendo desenvol-
vidos com o objetivo de aumentar
a eficiência e reduzir os custos de
produção no segmento. Em parale-
lo, outro ponto chave para o desen-
volvimento da energia solar no
país, será a integração de sistemas
inteligentes de gestão, que permiti-
rão a otimização e o controle da
produção solar, juntamente com o
avanço de usinas solares flutuan-
tes, que devem triplicar o tamanho
da capacidade instalada, chegan-

do a 150 Mwp até o final de 2024.
Vale destacar que a constante re-

dução dos custos de produção e a
crescente conscientização sobre a
importância da sustentabilidade te-
rão papel crucial no crescimento e
na consolidação do mercado de
energia renovável no Brasil, que
possui um imenso potencial solar
ainda a ser explorado, especialmen-
te em regiões com alta irradiação
solar. O investimento contínuo em
pesquisa, infraestrutura e políticas
de incentivo será essencial para ma-
ximizar esse potencial e posicionar
o país como um líder global no mer-
cado de energia solar.

A expectativa é que, no Brasil, o
segmento registre crescimento
anual de cerca de 23% na capacida-
de instalada de energia solar foto-
voltaica, alcançando uma marca de
68 GW nos próximos cinco anos. Pa-
ra além, a Wood Mackenzie, negó-
cio global de insights para energias
renováveis e recursos naturais, pro-
jeta que o Brasil será, já no início da
próxima década, o 5º maior merca-
do de energia solar do mundo, dis-
pondo de capacidade instalada acu-
mulada superior à nações como Ja-
pão e Austrália. Dadas tais circuns-
tâncias, os avanços tecnológicos e o
aumento da demanda por energia
limpa, é possível assegurar que o
mercado brasileiro de fonte reno-
vável terá um futuro tão brilhante
quanto o Sol.

*Rodrigo Bourscheidt atuou em equipes
comerciais e estratégicas de empresas

como AmBev, Grupo Embratel (Embratel,
Claro e Net) e Grupo L’oreal, antes de se
dedicar ao empreendedorismo em 2010.

Desde então, o empresário acumula
experiência em gestão financeira,

comercial e de negócios em diversos
segmentos: cosmético, telecomunicações,

construção civil, serviços financeiros,
óptica, treinamentos e consultoria

empresarial. Há quatro anos fundou a
Energy+, empresa em que se dedica como

CEO a fim de propagar tecnologia em
energias renováveis para todo o Brasil.

*Por Norma Fortes

Vivemos na era da comunicação on-
de o maior desafio é saber se comuni-
car, principalmente quando se trata
de Comunicação Interna nas empre-
sas. De acordo com pesquisa recente
da Aberje (Associação Brasileira de Co-
municação Empresarial), apesar de
85% das companhias terem áreas espe-
cíficas de Comunicação Interna como
centralizadoras das organizações e di-
vulgação das pautas, para 70% é um
desafio engajar gestores a serem co-
municadores, além de 58% avaliarem
que é preciso melhorar a experiência
dos colaboradores e 55% afirmam que
buscam gerenciar diariamente o ex-
cesso de informações.

A CI é essencial para as empresas,
porque vai muito além das informa-
ções no dia a dia: ela fortalece a cultu-
ra organizacional, engaja equipes e
contribui para a marca empregadora
por estar mais próxima dos colabora-
dores. As mudanças em contextos
complexos exigem uma comunicação
ágil e flexível, o que demanda das com-
panhias uma constante atualização
das demandas do mercado.

Para ter uma comunicação eficaz, é
preciso primeiramente ter a cultura
da transparência e abertura para o
novo, onde os colaboradores se sin-
tam encorajados a compartilhar in-
formações e questionar pontos de me-
lhoria, fazendo uma gestão construti-
va. Ser coerente com as atitudes na
teoria e na prática, assim como reco-
nhecer a diversidade cultural e pro-
mover a inclusão é essencial para evi-
tar mal-entendidos e construir equi-
pes mais alinhadas.

Também é fundamental investir em
ferramentas e plataformas digitais,
para que haja um padrão na organiza-
ção de dados e demandas do dia a dia,
além de oferecer treinamentos para
líderes e funcionários para a transmis-
são de mensagens claras e objetivas,
evitando informações truncadas e de-

sentendimentos.
Outro fator importante para o suces-

so da CI é a produção de conteúdos
atrativos. Busque por formatos varia-
dos: vídeos, infográficos, podcasts, en-
quetes, jogos e brincadeiras, dentre
outros para manter os colaboradores
interessados. Por último e não menos

importante, tenha canais de feedback
e faça periodicamente pesquisas de sa-
tisfação e caixas de sugestões.

A meu ver, apostar em uma boa Co-
municação Interna não só contribui
para as boas práticas de ESG, como im-
pacta diretamente nos resultados ex-
ternos, diminuindo os índices de tur-
nover (rotatividade), colabora para a
marca empregadora e a empresa se
mantém mais competitiva com um
grande diferencial, o olhar humano.

*Norma Fortes é Gerente de Gente e
Cultura da Printi, uma das maiores gráficas

online da América Latina, voltada para
materializar ideias por meio da

personalização, utilizando as melhores
tecnologias.

O que esperar do
mercado de energia

solar em 2024?

A importância da
Comunicação Interna

na era digital
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“A Comunicação Interna é
essencial para as
empresas, porque vai
muito além das
informações no dia a dia:
ela fortalece a cultura
organizacional, engaja
equipes e contribui para a
marca empregadora por
estar mais próxima dos
colaboradores.”
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PRETO NO
BRANCO

Mais da metade das
rodovias brasileiras
tem problemas

Variedades

Pesquisa da CNT avaliou 111.502 quilômetros da
malha rodoviária pavimentada no país

u AnteciparoquepodeacontecercomopartidoRepu-
blicanosemMontesClarosseriahojeumexercíciode
futurologia.Aagremiaçãoatéentãovinhasendobem
conduzida pela suplente de deputado, Ariadna Mu-
niz. Com as negociações que vêm sendo realizadas
pela cúpuladopartido, a agremiaçãopassoua viver
momentosdeincerteza.Nosúltimosdiasquemvinha
falandopelosRepublicanosporaquieraodeputado
federal Euclides Pettersen, mas tudo indica que este
vem sendo colocado de escanteio. Quem já fala em
nomedopartidoéodeputado federalSamuelViana,
que pertence ao PL, mas já apareceu em programa
eleitoral gratuitodaagremiação.

Permuta no Republicanos
A explicação que chega à coluna para justificar o

fato do deputado federal Samuel Viana(PL) falar em
nome do partido é de que em entendimento com a
cúpulanacionaldoPLeRepublicanosvemsendodis-
cutidaumapermuta.Nestecasoele iriaparaoRepu-
blicanosenquantooPLreceberiaumparlamentarde
Santa Catarina, cujo nome ainda não foi revelado. o
acertoestariadependendoda formalização jurídica.

Federal ou estadual
Se as eleições fossemhoje umadúvida seria como

ficaráa famíliaVianaque temojornalistaCarlosVia-
na(Podemos)comosenadoreoseufilhoSamuelVia-
na como deputado federal (PL). É que se realmente
decidirbuscarreeleiçãoparaoSenadoFederal,orefe-
rido jornalista hoje teria dificuldade e restaria nego-
ciarcomofilhoquemseriafederalequemseriaesta-
dual. Tentamvendera ideiadequeopai temchance
realde ser eleitoprefeitodeBeloHorizonte.

Quem será
Apósconfirmaranotíciaquechegaacolunaestare-

mosdivulgandoonomedosatoresenvolvidos.Ocer-
toéquefuiinformadodequedeterminadodeputado
estaria contrariando entendimento anterior com o
seu grupo e afirma não abrir não de lançar o seu ir-
mão como candidato a prefeito no referidomunicí-
pio. Oassunto está amadurecendo.

Francisco Sá
ApesardebemavaliadopeloeleitoradodeFrancis-

coSá,oprefeitoMarioOsvaldoCasasantapoderáser
surpreendido nas eleições municipais do próximo
ano.Équelevantamentos,paraconsumointerno,que
tEmsidorealizadosnomunicípio,mostramumdese-
nhopolíticocontrárioaoqueeleprogramou.Umaou-
tra novidade é que provavelmente Francisco Sá será
umadospoucos, ouúnico,municípiodopaís,ondea
disputadeveráacontecer entre trêsmulheres, sendo
elasAlineBicalho(PSB),KerciaRibeiroeprovavelmen-
te,amédicaRaquelMunizqueénaturaldomunicípio.
Napróximacolunavamosdetalharmelhoroquadro
equemsãoestaspersonagens.

Codevasf
Nestasexta-feiraaCâmaradeMontesClarosrealio-

za sessão especial para homenagear o escritório da
Codevasfnomunicípioqueestácompletando47anos.

Novela Republicanos

Pavimento, sinalização e geometria das vias receberamavaliaçãonegativa

*Agência Brasil

Pesquisa da Confede-
ração Nacional dos
Transportes(CNT)mos-
tra que 67,5% das rodo-
vias brasileiras têm sua
extensão classificada
como regular, ruim ou
péssima, já 32,5% foi
classificada como óti-
ma ou boa. “Os percen-
t u a i sd e m o n s t r a m
umarelativaestabilida-
de no estado geral da
malharodoviáriabrasi-
leira, em comparação
com os resultados do
ano passado, que apre-
sentavam, respectiva-
mente, 66% e 34% para
os mesmos níveis de
classificação”, avaliou
a entidade.

O levantamento des-
te ano avaliou 111.502
quilômetros de rodo-
vias pavimentadas, o
q u e c o r r e s p o n d e a
67.659 quilômetros da
malhafederalea43.843
quilômetros dos princi-
pais trechos estaduais.

A classificação do es-
tado geral compreende
três características da
malha rodoviária: pavi-
mento, sinalização e
geometria da via. Le-
vam-se em conta variá-
veis como condições do
pavimento, das placas,
doacostamento,decur-
vas e de pontes.

Em2023,56,8%dopa-
vimento, 63,4% da sina-
lizaçãoe66%dageome-
tria dessas vias foram
avaliados como regu-
lar,ruimepéssima,per-
centuaisquetambémfi-
carampróximos aosre-
gistrados no ano passa-
do: 55,5%, 60,7%, 63,9%,
respectivamente.

“Os investimentos
em infraestruturas, no
Ploa [Projeto de Lei Or-
çamentária Anual] de
2024, sofreram uma re-
dução de 4,5% no volu-

me de recursos para o se-
toremrelaçãoaoautoriza-
do no orçamento para in-
fraestrutura de transpor-
te em 2023. A CNT traba-
lha para viabilizar um au-
mento na dotação, por
meio de emendas para in-
tervenções prioritárias
em 2024,” informou a
CNT, em nota.

VIGILÂNCIA

A pesquisa mostra que a
falta de qualidade da pavi-
mentaçãodasrodoviasim-
pacta no preço do frete e,
no preço dos produtos pa-
ra o consumidor final.

A estimativa é que, este

ano, 1,139 bilhão de litros
de diesel sejam consumi-
dos de forma desnecessá-
ria pela modalidade rodo-
viária do transporte. A
queima dessa quantidade
de combustível fóssil re-
sultará na emissão de 3,01
milhões de toneladas de
gases poluentes.

PÚBLICO × PRIVADO

O estudo mostra que as
rodovias públicas, ou seja,
76,6% da extensão pesqui-
sada, apresentam percen-
tuais maiores de avalia-
ções negativas (77,1%). Já
entre as rodovias conces-
sionadas, 23,4% da exten-

são pesquisada, 64,1% da
extensão foi classificada
como boa e ótima.

Pontos críticos
Osprincipaispontoscrí-

ticosnasrodoviasbrasilei-
ra incluem quedas de bar-
reiras, erosões nas pistas,
buracos grandes, pontes
caídas e pontes estreitas.
“Tratam-se de problemas
na infraestrutura que in-
terferem na fluidez, ofere-
cendo riscos à segurança
dos usuários, aumentan-
do significativamente a
possibilidade de acidentes
e gerando custos adicio-
nais ao transporte”, alerta
o estudo. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ROVENA ROCHA/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Odontologia da
Funam recebe nota
máxima do MEC
Serão oferecidas 100 vagas para o cursou

Minas do Norte

Curso recebeu notamáximadoMECe deverA realizar vestibular em2024

A Faculdade de Tec-
nologia Alto Médio São
F r a n c i s c o( F A C F U -
NAM ) localizada na ci-
dade de Pirapora, Nor-
te de Minas, foi aprova-
da com nota máxima
pelo Ministério da Edu-
cação para oferta do
curso de Odontologia.
Ao todo serão ofereci-
das 100 vagas anuais e
o vestibular acontece
somenteapósapublica-
ção da portaria, previs-
ta para julho de 2024.
As provas e o curso se-
rão presenciais.

Quem for aprovado
no vestibular, além de
ter à disposição profes-
sores de excelência, te-
rá aulas práticas desde
o início do curso em la-
boratórios. A institui-
ção também já possui
convênios firmados
com os municípios de
Pirapora, Buritizeiro e
Várzea da Palma para
quetodososalunospos-
sam realizar estágios e
aulas práticas. Além
doslaboratóriosdesaú-
denaFUNAM,osacadê-
micos também pode-
rãoutilizaralgunslabo-
ratórios da Funorte em
Montes Claros, parce-
riaquefavoreceoforta-
lecimentoentreasesco-
las e o processo de ensi-
no e aprendizado.

“Em Montes Claros a
estrutura do complexo
educacional da qual a
FACFUNAMéparceira,
conta com 8 campi, nos
quais estão instalados

dezenas de laboratórios,
núcleo de prática jurídica,
centro de especialidades
médicas, farmácia-escola,
clínica de fisioterapia, spa
escola, dois complexos es-
portivos,além do Hospital
das Clínicas Mário Ribei-
rodaSilveira.Todaessaes-
trutura é disponibilizada
gratuitamente à popula-
çãoquenãopodepagarpe-
los serviços dentro da filo-
sofiadainstituição depro-
moveraassistênciaatrela-
daaoaprendizado,”ressal-
ta o diretor geral da FA-
CFUNAM, Ivonei Trezena

PERTO DE CASA

Por muitos anos, os resi-
dentes de Pirapora e áreas
adjacentes enfrentaram o
desafio de se deslocarem

paragrandescentrosurba-
nos em busca de forma-
çãodequalidadeemodon-
tologia. Com o curso sen-
do oferecido na cidade, o
acesso à educação de alta
qualidade será facilitado
para quem deseja ser
odontólogo.

Trezenaexplicaqueaim-
plantação do curso de
Odontologia na FACFU-
NAMéumpassoimportan-
te na oferta educacional
“Um catalisador para o
crescimento econômico e
fortalecimento da região
de Pirapora. A presença de
um curso tão prestigiado
atrairá estudantes de toda
amicrorregião,aumentan-
doademandapordiversos
serviçoslocaisefomentan-
do o desenvolvimento eco-

nômico da área”, diz.

FACFUNAM

Localizada na cidade de
Pirapora, é uma institui-
ção de ensino superior re-
conhecida por sua exce-
lência acadêmica e com-
promisso com o desenvol-
vimento regional. A insti-
tuição oferece cursos de
graduação e pós-gradua-
ção presenciais e a distân-
cia, em diversas áreas do
conhecimento, como en-
fermagem, gestão de pro-
dução industrial; direito,
educação física, manuten-
ção industrial e outros, se
destacando pela aborda-
gem inovadora e foco na
prática profissional.

Mais informações pelo site:

:facfunam.edu.br

Reconhecendo que a eleição não será fácil, o
governo municipal de Montes Claros tenta
atrair o pré-candidato Délio Pinheiro (PDT) pa-
ra uma barca furada. Sem base e raiz política,
Pinheiro precisa ficar alerta para o canto da
sereia. No grupo da situação não faltam pro-
messas: seja para um possível convite para ser
vice na chapa com Guilherme Guimarães, como
também receber apoio em 2026, para disputa
vaga na Câmara Federal. No fundo todos sa-
bem que nenhuma das propostas tem garan-
tia. Simplesmente querem acabar com o sonho
do Délio Pinheiro de disputar a prefeitura de
Montes Claros. Se não ficar atento, e cometer
equívoco, corre sério risco de ficar fora do cená-
rio político.

Dívida bilionária
Governo de Minas Gerais encaminhou ao Mi-

nistério da Fazenda um ofício em que formali-
za a proposta de ação conjunta no Supremo
Tribunal Federal (STF) para prorrogar o prazo
de suspensão da dívida bilionária que o Esta-
do tem com a União. A liminar em vigor encer-
ra-se em 20 de dezembro deste ano. A informa-
ção foi confirmada por fontes da pasta econô-
mica chefiada pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. 

Posse na Codevasf
O superintendente regional da Companhia

de Desenvolvimento dos Vales do São Francis-
co e do Parnaíba (Codevasf) em Belo Horizonte
(MG), Antonio Romeu Pereira Souto Filho, to-
mou posse terça-feira, 28, na sede da Compa-
nhia, em Brasília, durante reunião conduzida
pelo diretor-presidente da empresa, Marcelo
Moreira. Antonio Romeu foi assessor parlamen-
tar do deputado federal Paulo Guedes.

Contra
Se depender dos votos dos Senadores mineiros,

o ministro da Justiça Flávio Dino terá dificuldades
para ocupar uma cadeira no Supremo Tribunal
Federal (STF). Os senadores Carlos Viana (PL) e
Cleitinho (Republicanos) afirmaram que irão vo-
tar contra a indicação do ministro da Justiça para
a Suprema Corte, anunciada na segunda-feira
(28), pelo presidente Lula.

Barca furada

Apresentador de TV e observador da cena política

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Will Nunes
willonorte@gmail.com
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Arquitetura social transforma
comunidades carentes

Cidade

Projeto conta com ajuda de voluntários para realizar as transformaçõesu

“Mãos queConstroem” cria espaços bonitos, seguros e acessíveis para osmoradores de comunidades carentes deMontes Claros

Larissa Durães

Repórter

Na busca por propor-
cionar uma vida digna
para quem vive em co-
munidades carentes de
Montes Claros e muni-
cípiosvizinhos,aarqui-
teta Simone Mota deci-
diu criar um projeto de
arquitetura social co-
mo forma de promover
essa transformação. O
p r o j e t o “ M ã o s q u e
Constroem”representa
um passo significativo
nesse caminho, visan-
do criar espaços boni-
tos,seguros eacessíveis
para os moradores des-
sas regiões.

Simone acredita que
pormeiodepolíticaspú-
blicas e do envolvimen-
to ativo dos moradores
é possível oferecer con-
dições dignas de mora-
dia e qualidade de vida.
“O projeto-piloto já está
em andamento nas co-
munidades Vila Mauri-
céia, Vila Oliveira I e II,
aqui na cidade (Montes
Claros) e servirá como
um modelo para outras
áreas carentes na re-
gião e municípios cir-
cunvizinhos”, diz Simo-
ne Mota, que é coorde-
nadorageraldoprojeto.

DIGNIDADE

O primeiro passo do
projeto foi a avaliação
de uma casa localizada
naruaBelém,bairroVi-
laMauricéia.Umaequi-
pe de coordenação do
projeto, juntamente
com profissionais co-
mo arquitetos, enge-
nheiros civis, mestres

de obra, bombeiros, eletri-
cistas e um grupo do curso
deagronomiadaUniversi-
dade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), realizou uma
análise detalhada e um le-
vantamentodasnecessida-
des básicas para a refor-
ma. “Estou ansioso para
melhorarem minha casa
logo. Vão reformar o que
mais precisa que é um ba-
nheiro e uma lavanderia e

espero que pintem tam-
bém”, diz o ajudante pe-
dreiro, Paulo Rodrigues,
que vive com um salário
mínimo em uma casa de
30 metros, em um terreno
de 50 metros quadrados.

VOLUNTARIADO

Todos os membros do
projeto são voluntários e
por isso, para realizarem
as ações contam doações

depessoaseempresas,que
acreditam no objetivo do
projeto e desejam ajudar a
l e v a r d i g n i d a d e p a r a
quememcomunidadesca-
rentes. “Cada colaborador
tem a oportunidade de fa-
zer a diferença, oferecen-
do o que estiver ao seu al-
cance para tornar os so-
nhos de uma vida digna
uma realidade para aque-
les que mais precisam. Pa-

raqueistosetornerealida-
de,com continuidade, pre-
cisamos de ajuda, em for-
madematerialdeconstru-
ção, acabamentos, móveis
que talvez alguém não
queira mais e possa doar,
precisamos do tempo de
profissionais que desejam
ajudar quem mais precisa,
como eletricistas, arquite-
tos, engenheiros, pintores,
jardineiros e qualquer um

que esteja disponível para
modificar uma casa inaca-
bada em algo concreto pa-
ra alguém que, sozinho,
nuncairiaconseguir”,con-
clama Simone.

Serviço

Interessados podem procurar a

coordenadora do projeto,

Simone Mota no número (38)

997444470 ou enviar mensagem

no Instagram

@maosqueconstroemprojeto

ARQUIVO PESSOAL
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Os reformadores estavam longede ser perfei-
tos, mas mostraram o que pode ser feito quan-
do o povo de Deus é libertado pelo evangelho
para o bem de seu próximo e para a glória do
seu Redentor.
Um outro exemplomais recente é o de Abraão

Kuyper (1837-1920). Uma das suas contribui-
ções importantes foi sua insistência de que os
cristãos na política servissem à nação toda e
que não apenas promovessem o bem de seus
próprios guetos espirituais. Para Kuyper, “Não
existe uma só polegada, em todo o domínio de
nossa vida humana, da qual Cristo, que é sobe-
rano de tudo, não proclame: Meu!”. É claro que
essa frase poderia ser tomada pelos incrédulos
como uma tentativa de impor a fé cristã sobre
toda a sociedade.Mas Kuyper estava destacan-
do o senhorio de Cristo sobre “todo o domínio
da vida de cada crente”. A vida dos crentes será
regulamentada e regida pela vontade revelada
de Deus, não apenas nos domingos, mas às se-
gundas-feiras também. Todo pensamento tem
que ser levado cativo a Cristo, declarou Paulo.
III. Afinal, existe arte cristã?
Eram os grandes escritores e artistas de

séculos passados, como Milton, Bunyan,
Händel e Rembrandt pioneiros da “literatura e
arte cristã” ou simplesmente cristãos que cria-
ram boa arte? Em qualquer curso secular de
literatura que ainda aprecie os clássicos do
Ocidente, pessoas que professavam ser cristãs
dominamos nomes,mas suas obras são classi-

ficadas como “clássicos da literatura”. Não havia
necessidade de criar uma classe especial de lite-
ratura para eles, porque foram reconhecidos por
seus próprios méritos. É somente quando nossa
arte torna-se de segunda categoria que temos de
criar um lugar especial para ela e justificá-la pelo
uso moral e evangelístico com que serve a comu-
nidade cristã.
Mas nesse modelo que estou sugerindo, seria

perfeitamente aceitável um cantor cristão talen-
toso encontrar uma gravadora secular e gravar
um álbum que não mencionasse temas religio-
sos. Ironicamente, ao sugerir isso, cristãos refor-
mados se arriscam a ser chamados de “munda-

nos” pelos mesmos crentes que permitiram que o
mundo definisse sua vida espiritual e a arte que
produzem.
III. Quando Deus fica fora do dia-a-dia
A Bíblia adverte contra confundir as “coisas ce-

lestes” comas “coisas terrestres”, mas não adver-
te contra as “coisas terrestres” em geral. Quando
Paulo disse: “Cuidado que ninguém vos venha a
enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, confor-
me a tradição dos homens, conforme os rudimen-
tos do mundo, e não segundo Cristo” (Cl 2.8) ele
não afirmava que os cristãos devessem conside-
rar toda a sabedoria e filosofia humanas como
contrárias à fé. Lembre-se de que Paulo é o ho-
memque argumentou em favor do Cristianismo, a
partir da filosofia humana em Atos 17. A sabedo-
ria humana tem valor, mas ainda é humana e não
tem supremacia sobre a divina.

O cuidado para com a cultura - Parte 2

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

“A Bíblia adverte contra confundir as
“coisas celestes” com as “coisas
terrestres”, mas não adverte contra as
“coisas terrestres” em geral.”

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MONTES CLAROS

CONCORRÊNCIA 64/2023 
PROCESSO DE COMPRA Nº 2311021 000064/2023

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS

A Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES, torna público aos 
interessados na CONCORRÊNCIA 64/2023 - PROCESSO DE COMPRA Nº 2311021 
000064/2023, que tem por objeto CONCLUSÃO DA OBRA DA ESCOLA DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO PROGRAMA BRASIL PROFISSIONALIZADO 
NO MUNICÍPIO DE BRASÍLIA DE MINAS - MG - Convênio nº 658603/2009 celebrado 
entre a Unimontes e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE/MEC). 
 !"#$%&'()'!) *#$+&,!-%() '!)./(0("%&) '!)./!1("2)3$&""456&'&) &) 0/(0("%&) &0/!"!-%&'&) 0!$&)
empresa Panda Engenharia e Construção Ltda, CNPJ: 19.715.754/0001-56 no valor global 
de R$ 10.609.789,45 (dez milhões, seiscentos e nove mil setecentos e oitenta e nove reais e 
quarenta e cinco centavos).

Montes Claros/MG, 29 de novembro de 2023.
Cláudia Luciana Tolentino Santos

Pró-Reitora de Planejamento, Gestão e Finanças
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Oúltimo dia 15 deNovembro ficoumarcado pelo
elegantecasamentodocasal FabianaeGuilherme.
Os noivos receberam os convidados, padrinhos e

familiares para uma belíssima cerimônia no Quixote
Eventos,quefoitransformadoemumambienterústico
eelegante. Destaqueparao elegante vestidodanoiva

que fez sua triunfal entrada ao som de uma sanfona
usando sua bota texana na cor branca. Tudo lindo e
impecável. Felicidades ao novo casal!

Há cerca de 15 dias Montes Claros ganhou seu
primeiro restaurante com Drive Thru 24 horas. O
novo McDonald’s é sucesso entre os montes-cla-
renses e segundo empreendimento na cidade.
Além do Drive Thru a unidade conta também

comum espaçoMcCafé, acoplado ao restaurante.
Os clientespodemsaborear itens do cardápio, co-
mo croissants, pão de queijo, folhados, donuts,
entreoutrasdelícias, acompanhadosdos tradicio-
nais cafés, com um blend exclusivo, 100% nacio-

nal e produzidos com grãos 100% arábica, consi-
derado um dos mais nobres do mundo. Confira
alguns flashes que reuniu influencers e jornalis-
taspara conhecer a cozinhamais famosadomun-
do em Montes Claros

OsanfoneiroWagner Lopes deu charmena

entrada da noiva

LuísCarlosMouraConsultordeOperaçõesdoMcdonald´s

foioanfitriãoquenosapresentoutodososdetalhes

Casamento de Fabiana e Guilherme

Ospajens JoãoGuilherme eMaria Antônia

McDonald’s inaugura seu primeiro Drive Thru em Montes Claros

Direto de Salinas o Churrasco do Jorge

impressionou os convidados comumavariedade

de carnes e o famoso Fogão de Chão e Parrila

Outro charmeno casamento foi o Fuska Beer que

refrescou os convidados durante toda a festa

AcompetenteassessoradecomunicaçãoAnaMariaBarbosa

comJonathanRamoseMariaClarado@obaodemoceos

jornalistasMaurícioLuccoeLeilaGonçalves

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

OSimdeFabiana eGuilherme

Oquerido casal André e Flávia comaherdeira

MariaAntônia

EspaçoMcCafé

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

FOTOS LEONARDO QUEIROZ
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“O Nordeste tem o Padim “Ciço” e
eu tenho o Padim Teo

Carreira e correrias
Com trajetória marcada pela música e pela correria por espaço e respeito
pela cultura popular, Fatel, celebra 45 anos de uma carreira de sucesso

”

u

CANTORA

Maria de Fatima Barbosa Pinto - Fatel
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

Repórter

AcantoraMariadeFá-
tima Barbosa Pinho, a
Fatel (nome dado pelo
saudoso Ildeu Braúna,
do Grupo Agreste), nas-
ceu em Montes Claros e
vive há 35 anos em São
Paulo. Neste ano, Fatel
comemora 45 anos de
carreira.“Nesteanocele-
bro 45 anos, não de car-
reira mas de “correria”
(risos). Minha trajetória
é marcada pela música
e pela correria por espa-
ço e respeito pela cultu-
ra popular”, conta.

Seu ponto de cultu-
ra, em São Paulo - reco-
nhecido pela Lei Aldir
Blanc - chama-se “Ca-
sa di Fatel” e fica locali-
zado em Parelheiros,
polo de ecoturismo,
mata atlântica (extre-
mo Sul da capital, bair-
ro onde vive há 22
anos), é o local onde
promove oficinas de
formação cultural e
apresentações de di-
versos coletivos;além
dos eventos promovi-
dos pelo próprio espa-
ço. “Foram muitas as
apresentações duran-
te os meses de maio, ju-
nho e julho, e especial-
mente do meu projeto
“Cultura Forrozeira de
Parelheiros”, contem-
plado no 3˚ edital do fo-
mento do forró da se-
cretaria municipal de
Cultura.

Fatel é integrante do
Fórum do Forró e em
outubro realizou com
sua equipe, a segunda

edição do Fórum.“Forró
agora é reconhecido co-
mo patrimônio cultural,
e teremos que entender
os novos caminhos a se-
guir pra salvaguardar es-
sa tão importante lingua-
gem, não só da música,
mas de todas as matrizes
da cultura popular nor-
destina, brasileira”, diz.

Além de cantar, agora
você também participou
de um concurso gastro-
nômico. Como foi isso?

Nos dias 11 e 12 de no-
vembro foi realizado o

14˚Festival Cultural eGas-
tronômico do Cambuci,
em Parelheiros. Resolvi
promover o encontro da
Mata Atlântica com o Cer-
rado e participei do festi-
val, concorrendo com o
prato Arroz com Pequi ao
Molho de Cambuci. Fi-
quei em primeiro lugar.

Qual receita de famí-
lia é marcante para vo-
cê? De quem é?

Arroz com pequi, fei-
jão, galinha com quiabo e
cuscuz. Minha mãe já fa-
zia, e minha irmã Norma,

continua fazendo sem-
pre para mim, quando es-
tou em Montes Claros.

A Festa do Pequi neste
a n o , c e l e b r o u o s 8 0
anos de Teo Azevedo.
Vocês têm muitas histó-
rias juntos?

Sim. Fiquei tremenda-
mente feliz em saber que
a festa deste ano seria e
foi em homenagem à Teo
Azevedo e seus 80 anos.
Teo é o meu padrinho ar-
tístico. Amigo da vida to-
da. O Nordeste tem o Pa-
dim “Ciço” e eu tenho o
Padim Teo. Foi ele que
me acolheu quando che-
guei à Sampa em 1989 e
me levou para gravadora
Copacabana, onde produ-
zi meus primeiros discos,
ainda em vinil. Me apre-
sentou amigos valiosos,
que me apoiam até hoje,
como o jornalista Assis
Ângelo e tantos outros.
Em 2022 tive o orgulho
de fazer o lançamento do
livro dele, “Léxico Catru-
mano” em Casa di Fatel
onde recebemos grande
parte dos maiores repre-
sentantes da Cultura de
Cultura de São Paulo. Teo
é gigante! Enorme refe-
rência da Cultura Popu-
lar Brasileira. Do Norte
de Minas Gerais. Pra nos-
sa sorte!

O que mais sente falta
de Montes Claros?

Minha família amada,
dos meus amigos e ami-
gas da vida toda. Iguais à
Teo Azevedo, Bete Xavier
e vocês que divulgam mi-
nha vida. E a andar e can-
tar por este país.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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